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EM QUESTÃO. .0 FUTURO DO POVO NEGRO 
Eleições municipais em São Paulo

na Folha de São Paulo do dia 
í i

S idéiaà sobreparticipa - 
ce a fajta de representa- 

o^ganiàmos de poder e 
mento populacional negro 

iI
i

"enraizado"
I

e

profissionais

Mas, repete a sua historia de vida, onde se desteca o bom 

relacionamento com a família Maluf, que possibilitou sua ascensão econômica e
í

agora política.

O candidato Celso Pitta faz parte de um segmento negro urbano da cidade de 

São Paulo que Clóvis Moura, sociólogo especializado nas relações inter-étnicas 

no Brasil, em seu livro Dialética Radical do Brasil Negro, classifícm como uma 

"classe media negra letrada". Esse segmento é composto de

liberais, pequenos empresários, universitários, burocratas de diversas repartições 

públicas, administradores de pequenas empresas e outras de igual nivel.

Segundo Clóvis Moura, o comportamento desse negro letrado e permeado por 

valores do universo branco como educação, etiqueto, saber, lazer e na política, 

principalmente nos momentos elqifofâfà "çg aíUfitfim aos padfõpA dn shtema a 

agem da mesma forme que cs grupos ou organizações dos brancos no sentido de 

obterem resultados práticos individuais ou grupais..."

Reforçam, com essa atitude, o mito da democracia racial, jà desmascarado 

pelas ações do movimento negro brasileiro, que procura oculte 

desvantagens e as desigualdades de oportunidades e trateme 

submetida a maioria da oonulacão naora d© oossonabr. .

É dentro de todo esse universo de questões que não 

candidato Pitta apenas como fruto de um marketing político

Ele é consequência da leitura que o malufismo e Celso Pitte fezj 

da incorporação, física e ideológica, do negro a um projeto político 

ganhar uma dimensão nacional.

I
o racismo, as 

to a que está
iiT " '
1

interpretar o

I
em do

que

Brasil e

a



0115491307 FASE-SP

tesonâoé ^dànopen^mentocon^^».™^^^’ e 

e pcSSibilidede de /*»*’ * Ce"'m .

econdmtoo do peis. e c/dade de Sâo Pauto.
questa0 mofa/ e um lamento do mdsmo bresiiebo que, nâo podemos W . 

tem s/do efctente nos seus oftteí vos. ,
É , pedir des,a compreensSa e enállse que nos opomos e nto pode:

em Celso Prtta.
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_ - i ínc/usâo de etouns p e exc/usto de 

. r.L. ■ man»ína«zados, poderão serml/hões de muitos 

dispensáveiseperigosos-quase todosneorasl :
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Seu êxito e o do melufismo significa a 

muitos, que mais que pobres e i _ 

pobres e miseráveis, i i

Flávio Jorge Rodri 

ao Racismo.
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